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AS ASSIGNATURAS

pod�rao começar �m qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, Junho, setembro ou dezembro.
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Os autographos que nos forem re- i
mettidos não serão devolvidos I

hora deixem de ser publicados.

As publicações medictoriaes

clarações, editaes, annuncios,
serão recebidos até as 4 hora

tarde. Noticias importantes-c-at
7 horas.

o dnmal do Commercio
VENDE-SE

Na Praça do mercado,
de Jorge Favier.

tabo

ANNUNCIOS ESPECIAES

,

i)
I

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

W PRAQABARÃODALAGUNA

AZEITE PARA MACHINA
A VAPOR

ESPECIAL E INOfFENSIVO
Vende-se em casa de

H. W. FISON & C

SEMENTES DE HOarrAJ11ei\
De todas as quatídades

chegadas no ultimo v apc r , novas e na

cem totias-garante-se, vende no me

cada - JoT'ge Favie1·.
.

•

REFINAÇão DO LEMOS
vende a dinheiro à vista:

A�sucal' de 1a_15 kilos por .. 6$40
D�to )1 2'-15 k ilos » .. 5$80
D�to » 3&-15 ki los » .. 4$60
Dito :l> 4&-15 kilos » .. 4$30
Em barricas, a dinheiro de contado

f'ar-se-ha 1$500 rs. de desconto.

FOGÕES ECONOMICOS
A lllaior utilidade da epocha

A' venda em casa de

H. W. FISON & c.
'l:J:J:.lla can.õa

-

Chama-se a attcnção dos srs. preten
dentes: Vende-se uma canôa em muito
bom estado, com 4 palmos de boca e

com todos os seus pertences; para tra
tar à

Rua do Principe 50

ENTRADA NO DIA 5
Do Rio de Janeiro e escala--pa- Depois de discorrer larga-
quete naco Rio Negro, C0111m.

mente e querendo dar uma idéa

Antonio A. da Costa; passag.:
de que não seria muito difficil

20 cadete Pedro Teixeira de a tarefa da associação, com re

Seixas, Dr. Francisco Caetano ferencia aos escravos existentes

!!!!!'!'��!'!!!!��"!'!!!!!!'!!!!�'!'!"!'� _

dos Santos, Cesar de Campos, no. Desterro e na freguezia da

REPARTIÇÃO DA POLICIA
João Baptista Beduqui, Miguel 'I'rindade, passou s. s. a apreciar
Stelfano, Augusto Dronhim, D. os dados relativos que pôde

EXPEDIENTE DA SECRETARIA Thomazia Fragozo e um filho, obter nas repartições competen-

Dia 5 de Abril J'osé Guilherme Fragoso, r». te� e demonstrou que: de 1871

Ao Exm. Sr. Dr. presidente Duarte Paranhos Schutel. sua
ate 31 de Março do anno cor

a província, n. 111, solicitan- senhora e 2 filhos, D. An'tonia l'e�te, c�nstava na alfandega a

o ordem, para que a força de li- Lesser. Eu) transito 34, 38 pra- eXl�tencla de 1780 escravos, in-

ha forneça a guarda da cadêa ças e 16 immigrantes. cluindo 502 entrados de outros
,

. . .
�

manhã e desde quinta-feira SAHIDA NO DIA 4 u.lllnICI�}]OS; que d'estes haviam

a próxima semana Santa até Para o Rio de Janeiro e escala- SIdo Iibertados pelo fundo de

omingo da Resurreição, afim de paquete naco Rio Grande, emancip�ção 26, por partícula

uepossa a força policial.prestar comm, l° tenenteHenrique Be- r�s a titulo gratuito 265 e a

raças necesearias ámanuten- lham; passag.: Eduardo Veris- titulo oneroso 221; que haviam

ao da ordem nos próximos dias simo de Mattos e sua senhora, sa�ido do município 508 e fal

m que ter-se-hão de celebrar Antonio Bezerra Montenegro, lecldo.197, restando apenas 463

tos religiosos, que motivarão, sua senhora, sua sobrinha e por libertar na cidade do Des

m duvida, agglomeração de urna escrava, Frederico Mor- torro e na freguezia da Trin-

vo nas ruas, ten, João Antonio de Souza dade!

Ao delegado de S. José, com- Antonio Taranto, sua irmã �' O orador vê, como todos,

mieando que hontem foi en- sua, sogra, Jacintho Souto. n'essa resumida pareella, um

egue aos guardas policiaes.por-" DIA 5 grande motivo de anirnação ao

dores do seu offício d'aquella Para Montevidéo e escala-pa- que o Club Abolicionista vae

ta, a parda Ignacia, cuja ca- quete naco .Rio Neqro , cornm. emprehender.

ura e remessa fui n'esse oífi- Antonio A. da Costa; passag.: �ponta a propaganda seria,

solicitada. Jacintho Menezes de Andrade activa e decidida-como nm dos

Ao mesmo delegado, em addi- e sua senhora, Ambrozio F1101n- meios mais efficazes aos inte-

mento ao offlcio precedente, mondo. l'�SS�S da grande causa aboli-

ommendando o emprego de
------ - - -

eionísta.

videncias necessarias ern re-
.

ClUB ABOLICIONISTA Depois de terminada a sua ex-

ão ao assumpto. Ante-ho�tenl á uma hora da posição, o sr. Ramos Junior con-

Ao subdelegado do Ribeirão tarde, achavam-se reunidos 1nU1- sult..u ás pessoas presentes 80-

ettendo inclusa uma carta' tos cavalheiros no Olub 12· de bre a conveniencia de eleger-se

a que providencie sobre o qu� Agosto, a cr�nvite dos 81'S. Assis desdejá.a admiuistraçâo do Club:
sta do seu conteúdo dando Costa, Henrique Tavares e João no que concordaram todos pas-

, Morei
'

'

ortunamente conta do resul- Moreira, C01Yl o fim de se tratar sanuo-se á eleição que deu o re-

O.
da fundação do Club Abolieionis- sultado seguinte:

PRISÕES E RONDAS
ta.. .' Presidente-Major Affonso de

,

O distincto e illustrado ca-] Albuquerque e Mello l°
.

Dia 4 th .: .
�.

' VIce,

J d . allnens�, 81. Jose Ramos da tenente-coronel Jacintho Pinto

.0 .ent rez policial não houve SIlva Jumor, encarregado pelos da Luz' 2) vice m aJ'OI' Ca ill
unen o

. . .

.
L

- , " mI o

ONDA' D' 8 h �

iniciadores CIo club para fallar José de Souza' lo secretario
. as oras as I? 1·

"

ou o 20 sara
,_

... , ,s:) 1I'e � assumpto, tornou a pre- João Pereira Vidal; 2° Germano

Machado e d���02 Joa�. de,RHlencla �areunião, convidandoIWenc1hausell; thesoureiro Seve-
, ( . em ian-: para servirem de secretarios os' 1'0 Francisco Pereira; procura-

Vende-se lia chacarn em frente ao

quar.td DO largo do Genetal Osor io.

DESPf\CIIOS D'EXPORTACAO
"

vende-se n'esta typ. a �$OOO o

cento.

•
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2 Jornai do Commercio

mente pedida dentro do dito ao 2Q tenente Gustavo Deocle-I resposta ao seu officio n. 5 de 10

prazo, será () preso posto em cio de Bittencourt Cotrim. do corrente, relativarnente ao

liberdade: e não poderá ser da -FaUeceu na côrte o dr. pratico João José 'de Araujo
novo detido pela mesma causa. }) Henrique Corrêa Moreira, dis- Campos, que declarou não lhe

------J r
tincto advogado, e que foi 1'e- convir o exercício da citada pra-

FltA�ERN,A,L BENEFIOENrE dactor principal do Cruzeiro. ticagern por esse modo,
MaIS uma defensora do abo- -O Jornal dá estes tele- Deus guarde a v. ex. -Anto-

Iicionismo, mais uma generosa grammas: nio de Almeida Oliveira. ')
propugnadora da grande idéa da

Cairo, 31 de Março:
liberdade, acaba de apparecer. Não se realizou uma sortida RESUMO DO DISCURSO

Parabéns ! 21tentada pela guarnição de Kar- PRONUNCIADO NA SESSÃO DE DE MARCO

A O
.

d d ue da" motiV) a PELO SR, DR, BAYMA, NA i" DISCUSSÁo's cie a e q (thum. Os Egypcios perderão
t tici t

- DO PROJECTO DO ORÇAMENTO PROVINCIAL.
es a no reia, assen ou em sessao

mais de trezentos homens. (Continuação)de domingo ultimo que DR saldos
-RoIIJa, 31 de Março: O sr. Bayma agradece á

mensaes de suas receitas fOSSelTI n sr. Depretis tem lutado COBl maioria o haver-lhe concedido a pro
igu.ilmente divididos em duas

grande difficuldadcs para orga- rogação que pedio, e em seguida entra

partes, uma para os pobres e a
nisar gabinete que consiga reu-

no exame do projecto, que elle qua-
outra parte para a libertação, nir maioria. nas duas camaras

lifica de corpJ com cabeça, mas sem

São humanitarios os deus fins, rabo, (Eft�sadas) ,

legislativas. Consta nas rodas O sn. EUSEU:-E' o que elle tem
sublimes ambos. parlamentares que alguns dos de melhor.

Na mesma sessão, o director Eministros.por instancia do chefe O ORADOR:- 'um novo systema
da referida sociedade pediu aos de rolha.do gabinete retirarão a pedida
sacias que concorressem, cada

demissão e continuarão com as Não comprehende orçamento sem

um com o que pudesse, para a li- dis 'I'cões gn 'aes tanto mais no
Falleceu ante-hontem e foi mesmas pastas. I po� 't ,.:;1,

bertação dos captivos. Esse pe- Estão decididos a retirar-se,
caso de que se trata, quando exis-

dido achou eeho e foi recolhida tem petições e reclamações lidas na
e instão para que se lhes dêm

meza e que devião ter sido attendidas
uma pequena quantia, que, se- b

' , l'
eu stitutos os ministros, (Ia JUs- em tempo para poderem figurar no

gundo nos consta, foi hontem 'd dtiça, a marinha, a instrucção projecto.
TRArrADO DE EXTI{ADIÇÃO depositada na Caixa economica.

publica e do commercio , indns- Aproveita-se de um aparte do re-

P I d 8 167' d 22 Procedeu-se na mesma occa- I t d
.

-

e o ecreto n.. e tria e obras publicas. Diz-se a or ii comnnssao para censurar o

;J M "
'

1 d sião á eleição da nova directoria modo porque s ex tem dirigido a sua
ue arço , rol. prornu ga o o �

corno cousa certa que para estas
. .

accôrdo relativo aos §§ 9° e lO' que tem de funccionar de Abril �'F'
maioria e tratado a opposição. Decla-

pastas entrarao os 81'S. erracin, ra-o responsável e tambem O presi-do accô d b t di
-

d corrente a Outubro, Essa eleiçãoo accor o so re ex ra içao e almirante Brin, Coppino e Gri- dente da assemblea, pelo tempo que, .

1 id t deu o resultado seguinte:Crl!UUI0S0S, cone ui o en re o maldi. se tem perdido, Um projecto de orça-

Imperio do Brazil e a Republica Direct. r e ensaiador, sr. Sen- -Cincinatt, 31 de Março: mento como este, feito a bico de pen-
O

'

1 d U 25 d na Pereira (reeleito)', secretario,
'

t it
'

brienta o ruguay em e Derão-se aqui tumultos de gra- na, projec o em que a reeer a co re a

Novembro dê 1878. sr. Horacio Nunes (reeleito); vidade originados pelo facto de despeza p(}� um p,rocesso pOUCO ,eo-

Q t § 9 d
. director de harmonia, sr. Ro-

.

"

.'

" . genhoso, nao precisava de tanto tem-
« uan o ao o o meneio- qualquer u,ln grupo, de indiVI-

J)O para ser elaborado e apresentado.
do accô d fi

.

t d berto Grant (reeleito)', theson-na o accor o ca ajus a Í) que a duos applicar a lei de Lyn,eh a Bastavã« algumas horas.
di

, did
-' reiro, sr. Guelfo Zanirati.extra ição só sera conce 1 a a alguns assassinos que estavão Prova o que allega comp-rando-o

vista de cópia authentica de CANHONEIRA «SADO:» recolhidos na detenção aguar- em todos os §§ da receita com o or-

despacho de pronuncia (auto de 'I'ivernos occasião de visitar a dando julgamento. Tendo-se ç�mento 9ue está v�g(lrando, do qual
elevacion a plenario! ou �e sen-j canhoneira Sado, surta n'este apresentado á porta da cadêa ()

diz ,qye � uma copia! com pequenas

d d
-'_ , modificações. No projecto desappare-tençll. � con emnaçao, nao sen-I porto, e folgaUlQS era reconhecer grup:) de homens arInados eXI-

ceu o imposto de escravos, 'ue foi
dopara ISSO bastante o rnandado

no seu distincto commaudante gindo a entrega dos assasinos, sub"tituido pelos 2 % sob[:e li herva
de prisão. e illustre officialidade o lIlais fino a guarda recusou entl'egül-os, malte beneficiada que se exportar.

O § 100 é substituido por este trato e lhano cavalheirislIlo que Foi por isso atacada, seguindo- Alguns al1gm,ent?� n�uis e01 outras

outro: SÓeITI dispensar, se dahi 8erio conflicto. Excede de fon,tes de receita Ja eXistentes, e nad&

E casos urgentes e princi A -1' d
. trezentas () numero das victi- maIS.

m. ,
-

par uO Ulals apura () asseIo Felicita ao seu companheiro de op-
paImente quando houver perigo e boa ordelll d'esse va.so de guer- mas, posição, na sessão passada, S8'll amigo
de evasão, os dous governos en- ra, observa-se a disciplina das OONSELHO AS-MAES. o sr. Tolentino por ter feito seu che-
tre si, assinl como o presidente pl'aças e mar'uJ'()S q'le COtupo�en)

o XAnOPB CALMANTE DA SNlU" WINSLOW devese fe passai' pelas forcas caudioa's, obri-
... l .-.r semp�e que o� �e!linos �adecem na dentifão. .

da provincia do Rio-Grande do a sua g'ual'nição, quer se aChell1 pr�J��oh�:n:o:�l;:�n��ill�dicat;a:!a1"��í��d�i��:; gando-o a retirar do projecto o impos- ,

d d
'asdôr�ui,elogoamanheceoangelinhorisonhocfeliz. to de escraVI)S a que se I'eferl'o l'USul aos chefes politicos os e- em IJresença de seu chefe e su-
E mUlto agradavel ao paladar, A1livia Il crianctnha

'

,J-
_ amoll�ce as gengivas, afugenta a. dôr... regula ao� posto que elle defendeu como huma-

t t d Salto Taqual'e li I' intestinos,. sendo o me!hor remedio que, se conhoee
par ame os o , l ,- pel'iores, quer com lcença eUl ::.:hoa QCCailODada pela dCD�O 011 par nitario, civilisador e pbilantropico.
bo, Oerro Largo e Rocha, e qual- terra onde ainda não comrnette- Aproveita a occasiãD para perguntar
quer destes áqnelle presidente, râo a�to algum que demonstrasHe

BARRA DE ARARANGUÃ áquelle seu amigo e companheiro na

fundando-se na existencia de insubordinação. O nlÍnisteri:1 da lIlarinba em sessão passada., sero que tenha inten-

urna sentença de conden1nação FaZeL110S sinceros votos P(JI'
27 ,-.le Março expedio o seguinte ção de contrariaI-o, quando consul

ou despacho de pronuncia (auto que o sr. capitão-tenente Au- aviso ao presidente desta pro- tau s. ex. as inspir'ações do seu pa-

d 1, l' ) d vincia: triotismo-se quando combateu com
e e evaClon apenarIa ou e gasto Cesar Cal'dozu de Carva- elle orador este orçamento (mosLra o

d d d
. -

d' do d S d «I11rn, e eXlTI. sr. -O aviso deum man a o e prlsao expe I lho ,digno cornmandante a a o, orçamenta que está vigorando), se

por autoridade competente, po- restabeleça-se d'urna hepatite 10 de Janeiro ultinl0 ext.inguido quando assignou este outro (mostra o

derãn pelo meio mais prOtllpto e que ora o aflige, antiga enfer- (l serviço da praticageul da barra projecto).
mesmo pelo telegrapho pedir e midade adquirida nas possesões de Á�raranguá, n'efisa provincia, Depois de outras considerações,
obter a prisão do criminoso com ultramarinas, e ora aggl'avada. por conta dos cofres nacionaes e passa ao art. 2°, que trata da despe
a condição de apresentar no pra- ,

A�

tornando-a livre n'aquella loca-, za, o que �he parece mais cO,n�ellta
zo de 30 dias o documento cuja :rv.ra1a,dacor-te lidade se quizerepl os praticas neo com a ,nd_ole �o acto_addlc:lon�l.
existencia houver sido indicada. Datas pelo paquete Rio Ja- exercel-a por associação parti- Os corpos leglslat�vos fi�ao prrm�lro

,

_ /
,

, '" , _,,' ,

as ,despezas, depOiS orça0 a receita)
No caso de não ser preenchida g'ltarao �te 3 do ,corrente. . _

culaI, nal)�os obIIga a exerceI isto é, lunção impostos.
esta condição, 'e ainda o sendo, -Fol concedIda a deI111SSaO I taes funcçoes. O SR. ELYSEU dá um apal'te.
�e a extradição nào fôI' regulal'- que pedia do serviço da armada, O que a v. ex. comunico em I O ORADOR declara que elle meimo

dores -Francisco de Assis Cos

ta, Henrique da Silva Tavares,
e João Moreira 'da Silva; advo
gados-dr. José Henrique de

Paiva, Manoel José d'Oliveira e

commendador José Delfino dos
Santos.

Proclamados os resultados da

eleição, foi assentado que no

próximo domingo 'se realisaria
nova reunião para a posse,e deu
se por terminada a desse dia.

HOSPEDE ILLUSTRE
Acha-se n'esta capital o sabia

naturalista, sr. dr. Frederico
Müller.

FALLECI�IENTO
No cemitério da Irmandade

do Senhor dos Passos, foi se

pultado ante-hontem o respeita
vel cidadão SI'. Manoel Francis
co Pereira Netto.

hontern sepultado, o sr.: José
Vieira Cordeiro, que residia na

freguezia da SS. Trindade.

,

, I
I
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já commetteu esse erro quando ainda é eventual; isto é, o que talvez seja mas amigos exagerados de innovações,
coloiro na casa, mas no anno pas- preciso despender-se com as 29 praças e aquella distincta corpur�ção, na

sado censurou, semelhante pratica, do quadro extraordinario,que é a dií- frente da qual se collocou Pietra San-

que deve ser abandonada. ferença entre 121 do quadro ordina- ta e conclue declarando com Ferrus
O SR. Er.YsEu:-Concordo. rio e 150 d'aquelle. Pretende demon- que a repressão penitenciaria p�ra ser

O ORADOR, analysando uma por strar na 26 discussão d'este artigo.que digna da civilisação, deve respeitar a

uma as differentes verbas da despeza, ainda a commissão não foi fiel nem vida humana, ser justa, moralisada e

mostra que a commissão foi pouco escrupulosa, porque a quantia de inteJligente. Fazendo-a uniforme pal'f\
escrupulosa representando por muito 7 :500$000 rs. que vê no projecto é individuas diversos, ella cessa de ser

menos o que realmente se despende inferior a que representa o saldo cor- egual para todos, porque não se póde
com certos serviços, Na rubrica-The- respondente áquellas 29 praças, isto sugeitar á rigorosa egualdade de um

souro provincial-por exemplo, a sem Iallar em outras despezas que se- principio as leis tão complexas da or
commissão deixou do consignar verba melhante augmento trará como por ganisação humana.

para o pagamento dos empregados exemplo a que se faz com fardamento, Pede permissão para dizer que a

que têm de ficar addidos, se for sapatos, etapa e tratamen to, commissão tomou a nuvem por Juno:
executada a reforma. Pelo menos Não passará adeaote sem protestar envio fallar em penitenciarias, accei
mais i :500$, Na da instrucção pu- como já protestou na sessão passada, tau a ideia. F<Há pesar sobre o actual
blica, ella fez desapparecer o que se contra semelhante pratica que se quer administrador da provincia a respon
despende com alugueis de casa e introduzir entre nós, votando-se ver- sabilidade do que com semelhante
serviço interno das escolas, que ele- bas para despezas extraordinarias, pu- obra se vier a gastar inutilmente. Ad
vá-se a 10:500$000. Ainda n'essa rarnente eventuaes. Diz que a assem- mira que s. ex., que e medico, acceite
mesma ru hrica , não levou em coo ta bléa eleve dar melhor copia de si, se- tal presen te.
a commissão as vantagens que per- guindo as boas praticas. Si lhe fosse perrnittido, pediria á
cebem os professores de Serra-Acima, Os corpos legislativos votão despe- cornmissão que fizesse desapparecer
que talvez se approxirnem a ...... zas ordinárias; as extraordinarias, semelhante verba do projecto, por
i :000$000 rs. puramente occasionaes, não podem honra da província. E' um verdadeiro
Pergunta se já não e te.npo de di- ser fixadas; são approvadas depois de enxerto.

zer-se-se fica ou nã i vigorando o acto feitas e então votão-se fundos para Prova que só com uma cadêa pro
que baixou o sr. Theodoreto Souto, SI\U pagamento, Si a commissão en- visaria para receber os presos, em
reformando a instrucção publica da tende que I) quadro deve sei' ampliado, quanto se fizer os melhoramentos pro
província, contra o qual votão alguns que são pre�l�as 150 praças, �ssllrna jectados na que actualmente serve,
membros da maioria. a responsabilidade, proponha a casa, vae-se o dinheiro o que se pede.

Deseja saber si as cadeiras de ma- Sem querer offender aos seus dons Combale ainda n'esta parte o pro-
thematicas, primeiras lettras, latim e amigos que fazem parte da commis- jecto debaixo cio ponto de vista con

eloquencia ficão de facto restauradas e são, declara responsavel por essas Ial- stitucional e de sua utilidade, e con-
, qual dos regulamentos fica vigorando, tas e erros o seu relator, em cuja com- clue dizendo que não estamos prepa
si aquelle, si o de {. de Fevereiro de petencia demasiado confiarão. Ha de rados para tal reforma, que requer
I88!. provar em outra occasião, se não ti- pessoal idoneo.
, Affirma finalmente, que a quantia ver. h?je ,tempo, que o .nob.re chefe da Pass,... depois ao § 1 i-Despezas
que actualmente se despende com esse maiona e tambem o pnrneiro respon- de exacção=-e declara insufficiente a
serviço não é de 92:210$000 como savel. p�los desastres financeiros da verba pedida. Demonstra com doeu
consta do projecto, porém de..... prOYlncIa.. ..

mentos que apresenta e lê que para103:000$000, siuão mais, com» con- Na r��l'lca-Classes In�ctlvas-o uma receita de 357:000$000 rs. não
sta d?s dados fornecidos pela the- seu esplpt? l�bora em duvidas. se ,'óde despender com este serviço
sourana. A comrmssao pede 22:207$000 rs. menos de 40 a 45 contos.

Na rubrica-Defesa e segurança E' o que consta dos dados fornecidos O SR. ELYSEu:-Com a reforma da
publica-a commissão commetteu fal- pela thesouraria. Vê, purérn, que em thesouraria ha de ser muito menos.
tas graves, fazendo desapparecer o exercicio� anteriores se pedia e se O ORADOR assegura que é certo o

que se gasta com fardamento e sapa- vo�ou maI�, 24 e 25:000�000, Como que disse, porque com receitas muito
tos com as praças, 4:416$500, e in- pOIS explicar tal reducção ,qua[�do a mais reduzidas se tem gasto aquellacluindo como despeza ordinaria o que d.esfJeza com essa classe de funcciona- somma e quando disse 40 a 45:000$

nos tem augmentado, segundo os seus rs. levou em conta as decantadas eco-
calculas? nornias do illustre chefe da maioria

Não lhe explicará a commissão ? relator da cornmissão do orçamento:
No. � 9°-So.ccorros. pubhcos=-a I Pede permjs�ão á casa para !a

comrmssão reduzio cousideravelrneute l mental' duas corsas: () não poder JO
a. despeza com sustento, vestuário e gar com dados seguros, mathernati
tratamento dos presos da cadéa da cos no presente debate, porque a

capital, despeza que tem sido repre- maioria adaptou o systema de fazer
sentada nus orçamentos anteriores pur cahir os pedidos de informação e o

8 e uepois por 9:000$000 rs., que facto de negar-lhe II pedido que fez,
não é u que realmente se gasta, como quando req1l2reU o comparecimento
se póde verifit�ar do relatorio do exm. UI) inspector Ja Ihesoural'la e secre

sr. dr. Gama Rosa. No que, pois, se tario Ju goverIlO.
fundou a commissão para fazer seme- Lamenta sobre tudo a ausencia do
lhante reducç�o? Será no melho�'a� primeiro, porque sem quel'el' oft'ender
rnento que se Intenta �azer.n� cadea, á honrada commissão de orçamento,
convertendo-a em penltenClal'la, para declara que logo que via e leu o pro
? que se pede apenas a SOl11llla de jecto sujeito á discussão,disse comsig,)3:000$000 rs. ?

que eslava mal, porque a commissão
Demonstra o orador que a commis- flão havia estudado tom aquella at

são labora em erro e erro grave; du- tenção que devia mcrecer-Ihe tão im
vida 'lue se emprehenda semelhante portante assumpto. As suas previ
obra, impossivel de realisar-se com sões se realisarão. �:stá vendo que
semelhante quantia, e para proval-o ella não está preparada para dissipar
disserta largamente sobre os differen- as duvidas que passão pelo seu es

les sy3temas de prisões, define o que pirita.
ellas filrão antes e () que são hoje, Eis porque apresentou aquelle re-

diz o que são as penitenciarias, comu quel'irnento.
se diviJem, como forãu recebidas pe- Aqui está' este dc.cumento vindo
lo corpo medico francez, descreve a da thesouraria, do qual se vê que a

1tlt'a que se abrio então entre admi- de.speza com o serviçó d'exacção é
nistradores pbilantropicos e illustres, apenas fixada em 16:000$000rs.1

@---------- -

COMMFJRCIO

Desterro, 7 de Abril de 1884.

Rendimentos tiscae@

AL.FANDEGA

De 1 a 4 .

Dia 5 , , .

2:019$354
l:�14$019
3:833$373

CON�Ur.ADO
De 1 a 7 de Abril:

Renda geral '

.

» especial. , .

2:421$312
23$406

2:444$7J8
ENTRADAS

Vapor Ri.o lYegro, tons. 423, equipo
45, do Rio de Janeiro; c. d8 tralJ�ito
50 barris vinho, 2 fa['dos fazendas e 7
barricas louça de "bal'ro, consignado,;
a diversos, 1 volumo reexport>\ção e

153 diLOS <.;ubotagem,
Vapor Rio Jaguarão, tons. 465, e

quip. 47; C. de r.tansito 51 volumes con.

�ignad(}s a diverso3, varias mercado.
rias, cabotagem 105 volullles merca

dorias.
VapoI' inglez Chatara, tons. 407, e

quip. 17 do RIO Grande; c, 2 volumes.
SAHIDAS

Vapor Rio Jagua?'ão, pal'a o Rio
Grande; c. vari"g generoso

'

Dito vapor ing. Chatara, para o Rio
do Janeiro; C. varios berlero:;,

MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Entrarão para os armaZEJllS 1.11 vo

lumes do tl'ansito.
,
,

•

Será isto possível, quando d'este
outro, mappa do quinquennio, se vê

que a média é de 4f :000$000 rs.?
Quem ha de tiral-o da duvida?
Eis as consequencias dos caprichos

da maioria I

Seja como fór, pede á commissão
ql1e eleve a verba a 30:000$000 rs.

somente 5:000$000 mais. Pede ape
nas 30:000$000 rs. porque tem cer

teza que si passar este projecto a re

ceita ha de ficar muito aquem da
orçada.

Diz que do § i3 se vê que a di
vida liquidada é de 1 i :800$000.

Pergunta ao nobre relator da com

missão o que pensa a respeito da di
vida não liquidada, sobre a qual nada
diz, nem toma providencias, sobre a

qual nada dizem os 'documentos que
vierão da thesouraria e o relato rio do
exm. sr. dr. Gama Roza.

Sabe s. ex. que de certo tempo
para cá, no fim de cada exercicio,
grande parte do funccionalisrno, quasi
todo o professorado, fica credor da
provincia da importancia represen
tada por 3 e 4 mezes dos seus ven

cimentos, 20, a 30:000$000 rs. pelo
menos.

Quer s. ex. que continue esse es

tado de coisas, essa situação toda
ar ormal ?

Deseja tambem que se.lhe informe
si é certo que na thesouraria, n'estes
nltimos tempos.se introduzio a pratica
irregular de pagar-se com as rendas
do exerci cio que corre despezas do

que findou.
O SR. ELYSEu:-Não é possível.

V, ex. está mal informado.
O ORADOR não duvida, antes crê

que seja certo o que lhe informarão,
porque n'aquella repartição reinão a

anarchia e a confusão, como ba de
provar quando discutir outra vez este

artigo,
(Continúa.)

PREÇOS CORRENTES
Semana de 7 a 12 de Abril:

Alhos, cento de resteas 3$000
Aguardente litro $140
Amendoim kilo $080
A rroz pilado » $f60
Assucar mascavo » $120
Banha » $600
Batatas » �f60 I

Café chumbado » 400
Cebolas I'estea $400
Charutos cento $800
Couros de boi,

seccos kilo $5130
Far'inha de filando \) $050
Favas » $04:0
Feijão, » $090
iVIellado » $080
Nlilho em grão » $040
Polvilho » $080
Sola » $560
Tapioca » $120
Toucinho » $lrOO
Vinaare li tro $ffOC'>

._---

OBSERVACOES METEOROLO&ICAS
Dia 7, ás 4 horas da tarde:
Bal'ometro 762,1.
Thermomctros: minimo 22,9, ma'"

ximo 2fj,0.
Céo limpo, vento nullo.

Foram hontem abatidas para o

cunsurno da cidade :lO rezes.



EDITAES turas ao thesoureiro João Antunes de
Saru'Anna, ou ao vice-provedor Er
nesto Bainha.

Desterro, 4, de Abril de 1884.
'I'tiomõz de Ouoeiro; [J 1'0 \I ed«r. _li;)"
nesto Bainha, v ice-p rovedur. -J. J.

Lopes Junior, secl'üLctt'!fI.-.]oão An
tunes de Santt'Anna, th-soureir o.i-
Joviano Siloeira de Souza, procu radar.

Alfh.ndeg�
IUPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSOES

. Por esta inspectoria se faz; pu
blico que se está cobrando á bo
ca do cofre d'esta repartição, o

2° semestre do imposto acima,
do corrente exercício, até o dia

30 do vigente mez , de conforrni
dade com o Art. 24, § 2° do Re

gulamento que baixou com o De
creto n. 5690 de 15 de Julho de

1874,sendo onerados COl11 a mul
ta de 6 % os que deixarem de
satisfazer o mesmo imposto den
tro d'aquelle prazo, como pre
ceitua o art. 25 do supracitado
regulam en to.

Alfundega do Desterro, 4 de
Abril de 1884. -O inspector,
Pedro C. 1I1artins da Costa.

ORDEM DA REGATA
PAREOS

L o-EscaleI' s partic uh res.

2.0-Embare�lçõe:i tripo la das pOl' se
nhir a s.

N. B.-Pilra e81 es .lo us pa reos (JS pr e
mies são offerecidos P'\[' distinctissim as

senhoras.
3.0-Lanehas ele carga. á véla.

Promios.
4.o-Bote� (para c.iurluzi r passagei

ros), ii véla.-Premio.
5.o-Escaleres de 4· remos, da ca pita

n ia d» por to, alf'IUdl'lga, pol icia e do
navio de gu,�r['a Rio Sado.-Pl'emio.
6.o-Escalerei de 10 remos dos ditos.

-Premins.
/.°-2 baleeiras .ipauhaud., um ba·

tel lão.i--Prumio.
8°-Apr(mdize� mur inheiros,
90-Canôls, (com 2 homens) não

tendo mais de ti 1 i2 metros de compri
mento, nem menos de 6 rnetros.-Pre
rn 10.

100-Oorrida,; de meias pipas.-PcE'-
.,

mio.

llu.-Bal'hiras com ma r iuhei ros .

Festejos populares
R.EG-ATA.

E�l 13 DE f\BHIL DE '1884
Por ordem da comrn issão IIrgilllisado

ru e d irector a dos festej .s maritimos
na enseada d'esto P )l'to,1I ieal iz a r-se no

dia 13 d') cor rente mez, S8 faz publ ico
para couheoimen t» dos interessados ()

seguinte prog r ammu:

---- -------_._-----

l''-rremat,ação
Pela inspectoria da alfande

gf-\ se faz publico que foi trans
ferida para as 11 horas do dia 8
do corrente, a arrematação an

nunciada por esta inspectoria,
para hoje, de urna caixa marca

F. O., contendo cartões para. an

nuncios, que fôra abandonada
pelo consignatario, visto não ter
havido preço para a referida
mercadoria.

Alfandega do Desterro, 3 de
Abril de 1884. -O inspector,
Pedro C. Martins da Costa.

-

DEOLARAÇÕES
--------

EXPOSIÇÃO DO SS, SACRAME,NTO
Tendo a Veneravel Ordem a- de S.

Francisco da Penitencia d'esta capital.
de solemnisar o dia de Quinta Feira
Maior, com a ex posição do San tissi mo
Sacramento, e sermão (lo mandato ás 8
horas da noite, pelo Reverendíssimo
commissario visitador conego Joaquim
Eloy de Medei ros; de ordem de nosso

car issimo Irmão Ministro, convido a

todos os nossos irmãos para que reves

tidos do sauto habito compa reção no

mencionado dia ás 5 horas ela tarde, no

consistorio de nossa Igreja para assis
tirem a exposição; e igualmente pede
se o comparecimento de todos ')S fieis

para maior brilho e esplendor.
Consisto('io da Ve�lel'avel Ordem 3a

de S. FranciscJ da Penitencia na ci
dade do Desterro, em 5 de Abril de
1884.-0 sec:reta rio, .]oviano Silveira
d� Souza.

A regata t,l-JI á começo as 2 horas em

ponto.
De burdo da ca nhune i r a Rio Sado

será disparado o ti r» de a vizo pari! pre
paro, 112 hora a n t.es .l u partida do pri
meiro pa reo , bem corno, pelo mesmo

modo será avisada a hora de partida dos
su bseq uen teso
As inscripções serão recebidas 1\.té as

11 horas da 1'8Spe,:\ do dia marcado

para a regata.
.

A COi\IMISSÃO

Capitão-tenente Miguel A. Pesuina.
Ra'IiJino Horn.
'liV. Fison.
Germano Gceuiner.

SOCIEDADE
.

ARTISTiCi\ BEr��FICENTE
São convidados os socios d'esta so

ciedade a reunirem-se liaubado, 12 da
corrente mez, á� 2 horas da tarde, BO

c&,:,a do Largo Municipal, munidos de
1i8US re,cibos de joias e mensalidarles,
afim de as receberem, caso rcsolvão
d issol ver a mesma sociedade.

De�terl'(), 5 de Abril de 1884-0
presidl:nte, Dr. Genuino Vidal.

IRMANDADE DE N.�. D�' PARTO
Pede-se aos dignos irmãos da irman-

dade acima dEclarada, que se achão em
._' .�����.� SL�__�����_�

atrazo no pagamento de suas annuida- .

---.

des, o olhequio de satisfcJzerem 08 SAU';

c()mpromissl)�, até o fim de Abril. para
que possa ser regulê.risuda a escriptu
ração, lembl':tlldn-se-ihes ao mesmo

tempil as clisposições do art. 10 da lei

comprumissa I que nos rege.

Desterro, 31 de M;HÇO de 1884.-
111anoel Cyrino de Vasconcellos, irmão
the�()urí:'iro.

ANNUNCIOS

'<VENDE-SE uma bua casa, CI)[ll

grande q II inLll e agu;l boa, Da

rua da Paz n. 15. quarta casa depois
da Assemblé:i; vende-se tambem na

mesma caba d i versos trastes.

VENDE-SE
no Estreito.arraial de

S. José, um bom sitio com 25
braças de terreno de frente e 300

de frente com Caza e engenhos para fa
['inha e a�sucar. Quem pretender com

prar dil:ija-se ao seu proprietario Fran
cisco Coelho de Faria, no mesmo sitio,
ou nesta capital a Ricardo Barbosa,

IRMANDADE DO SS, SACRAMENTO
Os abaixo assignados pedem aos

fieis devotos que subscreveram para a

festividade da Semana Santa, entre
garem a impol'tancia de suas assigna-

COLLEGIO FRANCO-BRAZILEIRO
DE lV1ENINAS H�T�Ij �}I L!\G��

O abaixo assignado, conhecendo
quanto era necessario um hotel n'este
logar, resolveu abrir urr.a casa d'este
género, de maneira a ofIerecer aos

Srs. viajantes e ás ermas. Iamilias, as
commodidades precisas.

Garante asseio e bons commodos,
pOI' modicos pl'P.ços.

LAGES--1.1UJí nA BOA VISTA
CANDIDO LUIZ DE ANDRADE.

----·----0ou L-a-----'

Mudou-se para a rua

nado, canto da da Paz.
PROGRAMMA

do Se-

Leitura, esctipta, doutrina
ohristã, idiomas portuguez e

francez, arithmetica e systhema
métrico decimal, elementos

.

de

geometria, historia do Brazil,
geographia, desenho, trabalhos
de agulhas, lições sobre cousas.

MENSALIDADES

Externas .

M8.i.o-pensionistas.
Internas .

Vende-se um-c-oculo oe alcance em

bom est"do. Informações n'esta typ.
8$
16$
32$ Xar'ope Vegetal de A. Go'es

.A..TTEST.ADOS
Além dos attestados dos il lustres cli

nicos, S1's. Drs. Belchior da Gama Lo
bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo,
Carlos Henr iqson, Caldas, Felix Rodr i
guez Seixas, etc., etc.,que nos abstemos
de publ icar, transcrevemos os segu in tes:

Attesto que soffrendo de uma forte
bronchite ha tempos, fui aconselhado
que fizesse uso do Xarope Vege
tal de Araujo Góes, com o

qual em breve fiquei completamente Ii
v re elos padecimentos que tanto me

perseguiam.
E por ser verdade.assigno o presente.
Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.
(Esta sel l ado e reconhecido)
A ttesto que achando-se meu filho de

nome Argemiro. ele apenas 1 anno, sof
frendo de uma bronch i ta, fiz uso do Xa
rope Vegetal de Ara ujo Góes, com o

qual, em menos de 2 rnezcs, 6<::011 radi
ca lmente curado.

Em testemunho de verdade, -assigno
o presente. .

Rio Graude, 1 de Mílrço de 188�.
A rogo de Maria José Feijó,

por não saber escrever, Joôo de
Ara'ujo Pereira.

)

DIRECTOHA,
Rasaria O. de Richard.

FINAlllOUIDACIO
ATTENÇÃO

Vende-se todos os generos,
armação e utensis existentes
na casa de commercio de seccos

e molhados á rua de João Pinto,
n. 6, tendo principio o baratilho
de todos os objectos existentes
na mesma casa, d'esta data até
o fim do corrente mez.

Desterro, 2 de Abril de 1884.

DECLARAÇÃO
Tendo os abaixo assignados,

deliberado definitivamente a li

quidação de sua casa cornmer

eial, até o fim do corrente rnez,
pedem novamente a todos os

seus devedores para virem sal
dar suas contas.

Desterro, 2 de Abril de 1884.
--Antunes, Irmão & O:

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

RAULINO HORN

RUA DO SENADO 8
Acaba de chegar pelo vapor .F[io Cl-T'ande, um lindo e variado

sortimento de artigos próprios para as festas da Semana Santa, que se ven

de por preços haratissimos. Como sejão:
Paletots de casimira, capas de casimira, belbutina

preta, franjas, gregas, rendas, punhos, camisas,
collarinhos, meias, fitas, flôres, pentes para trança, gra

vatas, botões, abotoaduras e broches
BHINCOS,

LUVAS,
LEQUES,

PLISSÉS E
FICHUS

E um lindo e variado sortimento de chapéos para
senhoras, homens e meninas.

8 Rua do Senado 8
FRANOISOO DE ASSIS COSTA.

------------�---------------------------------------------------

ESTABI..ECIDO EM 1827•.

o VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCX.\"
F� mais de cincoeuta annos que offereceu-se ao publico esta medicina como lin remedio 'Para O! vermes.

e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constactenlente augnlentada, até que hOjd esta reconhecida
em'tudo o orbe como o remedio sobei'.:lno.

A apparença doentia e palida das crianças é geralmente causada pelos vermes, e os espasmos frequentemente resultâo desta peste occulta. Quando ellas são initavcls e febricitantes ora sem disposIção de comer, ora
com appetito voraz, alras vezes recusando os !\lirnentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os
�entes, são seguro5 indicies dos ver,nes. Dores e abalos do abdomen, hinchação e dureza, tambem são si...,tomas da
presença dos vermes. Muitas cnatllr<ls innocentes teul-se ido á sepultura com nlolestias causadas pelos vermes c

porígnorancia de n�oti'lo da doença. Esta nrov...do sem a menor duvida, que existão os vermes no corpo humanodepois a mais tenra edade, e c:n consequenéia os paes-e especialmente as maes, quem estão xnuito nlai!.-n� com
panhia dos seus filhinos-sempre devem estar alertas para descobrir ns primeiras sintomas dos vennes, t, existindoelles, pode-se segura e prOlnptamente espelerse da criança m.tis delicada adtainistrando a tempo o Vermifugo da
B. A. Fahnestock.

Grande cuidado é mister, e cada comprador deve examinar m;nuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
egitimo. O l�ome simple de FAIiNESTOCI< no é sufficientc garantia, é preciso olhar at6 convencer-se que tem o
nome de B. A. FAHNESTOCK, n5.o aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
.s. E. SCHWARTZ &. CO. successores de B. A�Fahnestock's Son li. 00.'

Pittsburgh, Pa•• E. J,J. A.,_L!tlL�Pr:0p.rietariQS'
.


